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Os conflitos interpessoais estão cada vez mais presentes no cotidiano da Educação Infantil. 
Por essa razão, o presente trabalho procurou analisar tais conflitos, buscando, além de 
identificá-los, verificar como são compreendidos e abordados pelos professores em formação 
ou recém-formados. Para isso, foram analisados os dossiês e/ou relatórios do Estágio em 
Educação Infantil do Curso de Licenciatura em Pedagogia da Universidade Federal da 
Fronteira Sul, Campus de Erechim, de duas turmas, dos anos de 2013 e 2014, como também 
foram aplicados questionários às estagiárias que fizeram menção a conflitos nesses 
documentos. Através da pesquisa, foi possível verificar que poucas demonstraram convicção 
nos conflitos interpessoais como fatores positivos, sendo que, ao se depararem com eles 
durante o Estágio em Educação Infantil, não se sentiram totalmente preparadas para agir 
diante das circunstâncias, evidenciando, assim, uma lacuna em sua formação profissional. Em 
vista disso, é possível considerar que a formação dos docentes assume uma função muito 
importante na mudança da escola e, em consequência, nas situações conflituosas que ela 
sedia. É preciso pensar uma formação que aproxime os professores de suas realidades e que 
os auxilie na educação de valores de forma que se mantenham comprometidos com respeito 
às particularidades da infância. É o necessário para que os conflitos, tão comuns a nossa 
realidade, possam ocupar seu espaço na construção positiva do desenvolvimento infantil.  
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 
Os conflitos se fazem presentes em todas as fases da vida dos sujeitos, quando 
crianças, adolescentes e adultos. Estamos expostos a essas situações desde que nascemos e, no 
decorrer de nossas vidas, aprendemos ou não a lidar com elas. No cotidiano escolar, a 
visibilidade dos conflitos é muito evidente, pois, nesse espaço, encontramos formas intensas 
de interação entre sujeitos. Na Educação Infantil, os conflitos se tornam ainda mais 
preocupantes, pois, se não forem compreendidos e mediados de forma apropriada, podem 
desencadear processos negativos na constituição da identidade das crianças. 
O interesse pela pesquisa desse tema surgiu quando da necessidade de realização da 
disciplina de Estágio Curricular Supervisionado: Educação Infantil, no 8º semestre do Curso 
de Licenciatura em Pedagogia da Universidade Federal da Fronteira Sul, campus de 
Erechim/RS. Durante a intervenção em sala de aula com uma turma da pré-escola com alunos 
de 5 anos de idade aproximadamente, deparei-me com inúmeras situações envolvendo 
conflitos entre as crianças e entre as crianças e a estagiária. Foi quando percebi que, apesar de 
todos os estudos desenvolvidos até o momento durante a graduação, não sentia segurança na 
mediação desses conflitos, evidenciando certo despreparo. 
Senti então a necessidade, como futura professora, de driblar minhas inseguranças 
através de um estudo que pudesse me oferecer subsídios para um melhor desenvolvimento em 
sala de aula. Poder entender a forma como os conflitos se constituem, como eles interferem na 
vida psíquica e social das crianças, como atuam no contexto escolar e, em consequência, 
aprender a melhor forma de administrá-los se tornam atividades extremamente relevantes para 
a atuação profissional. 
No entanto, o despreparo em lidar com conflitos não está presente somente em casos 
particulares. Há uma ampla gama de instituições e professores lutando dia a dia contra 
situações conflituosas na escola, tanto na sala de aula como nos demais espaços oferecidos 
por ela. Muitas instituições buscam constantemente ajuda de profissionais alheios ao 
cotidiano escolar para resolver conflitos gerados em seu próprio âmbito e de competência de 
seus próprios profissionais. Isso mostra a necessidade de preparação dos profissionais da 
educação para conduzir os conflitos do seu meio, fazendo com que estudos e pesquisas que os 
ajudem a compreender e lidar com as disputas, intrigas e provocações no dia a dia da sala de 
aula sejam cada vez mais evidentes. 
A escola é um lugar que acolhe conflitos e os favorece, ou seja, eles são inerentes à 




ligeiramente ligados às emoções das crianças, principalmente na idade pré-escolar, quando as 
crianças ainda encontram dificuldades de lidar com suas emoções e, por isso, podem 
promover vários conflitos, tanto com o mundo físico, como com os outros e consigo mesmo 
(GALVÃO, 2001). 
As dificuldades de lidar com esses conflitos se apresentam na mesma proporção que a 
complexidade de compreender as emoções das crianças dessa faixa etária. Educar crianças 
pequenas requer um conhecimento adequado de suas singularidades, requer constantes 
reflexões acerca dos espaços, das propostas pedagógicas, das necessidades, das inquietações, 
das representações expostas por elas diariamente. A maneira de conduzir os conflitos gerados 
pelas disputas, pelas contradições, pelas exaltações de suas emoções é que vai definir a 
posição que eles ocuparão na vida da criança e, para essa compreensão, é fundamental a 
formação profissional do educador.   
Os conflitos podem ser interpretados de forma positiva ou negativa. Para que lhe possa 
ser atribuído um valor positivo, Galvão (2001) aponta a importância de assegurar que eles 
sejam bem compreendidos e geridos. E isso se dará através de reflexões e troca de ideias entre 
os profissionais da educação, através de formações que possam dar subsídios aos professores. 
“A análise dos conflitos próprios do meio escolar é uma condição necessária para poder 
pensar a gestão deles [...]” (GALVÃO, 2001, p. 139). 
A análise dos conflitos, como sua própria percepção, é fundamental para que eles 
possam ser geridos de maneira a contribuir positivamente para o desenvolvimento da criança. 
Porém, para que essa visão dos conflitos possa ser incorporada no cotidiano escolar, é 
necessário que a prática de reflexão sobre eles seja cada vez mais evidente. Portanto, é 
fundamental que se desenvolvam estudos voltados à compreensão desse contexto. 
É nesse sentido que este trabalho se propõe a oferecer subsídios aos demais 
profissionais da educação através de uma pesquisa que irá buscar a aproximação da realidade 
vivida por educadores a aportes teóricos por meio de análises da maneira como os conflitos 
são compreendidos no universo escolar. Dispor aos profissionais de educação materiais que 
possam ser analisados e comparados às suas rotinas de trabalho é oferecer condições para 
refletir diante de suas práticas. E, ao remeter aos conflitos na Educação Infantil como parte 
constituinte da construção das identidades infantis, essa necessidade se torna ainda mais 
emergente. 
O tema “conflitos no ambiente escolar” é amplo, pois os conflitos podem ocorrer de 




alunos e o ambiente escolar ou até mesmo conflitos da criança consigo mesmo; como também 
em inúmeras situações, dentro da sala de aula ou nos demais espaços escolares. Este trabalho 
delimitou o estudo do tema aos conflitos interpessoais presentes na Educação Infantil, 
traçando como objetivo geral a análise desses conflitos e a identificação da forma como são 
compreendidos e abordados pelos professores em formação e recém-formados. 
O trabalho segue dividido em capítulos, onde constam a metodologia, o referencial 
teórico, as análises e reflexões e as considerações finais. No capítulo sobre a metodologia, 
estão detalhados os instrumentos e procedimentos que foram adotados para a realização da 
pesquisa, bem como as etapas de sua construção, a forma de obtenção dos resultados e o 
método de análise dos conteúdos apresentados no trabalho. 
O capítulo subsequente relata a base bibliográfica utilizada na pesquisa. Traz um 
panorama sobre os autores que já estudaram sobre conflitos, procurando situar a base teórica 
da pesquisa. Inicialmente, há um debate sobre os conflitos de uma forma geral, e, em seguida, 
o capítulo é dividido em duas partes: desenvolvimento infantil, que traz os conceitos 
utilizados como base para o desenvolvimento do trabalho; e conflitos na escola, que 
caracteriza como o tema é visto e compreendido dentro do espaço escolar por estudiosos do 
assunto. 
O quarto capítulo do trabalho apresenta as análises e os resultados obtidos através da 
triangulação de dados. Ele está dividido em quatro categorias, que buscam estabelecer uma 
discussão entre o ponto de vista dos professores em formação e recém-formados que 
participaram da pesquisa e a contribuição de autores estudiosos do tema. Como finalização do 
trabalho, estão expressas as considerações sobre o tema diante dos objetivos e das hipóteses 
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